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RESUMO 
Análises químicas de rocha total foram realizadas para amostras de kimberlitos de Juína (MT), 
Paranatinga (MT) e Colorado do Oeste (RO). As oito amostras analisadas quimicamente para 
elementos maiores, apresentam alguns indícios de contaminação por xenólitos da crosta ou óxidos 
ricos em ferro e tiânio, indicado por índices médios contaminação. Com exceção da amostra ALB-01 
que apresenta alto índice de contaminação, todas as outras amostras analisadas caem dentro do 
campo de lamproitos. Todas as rochas mostram-se subsaturadas em sílica, ultrabásicas, com 
natureza ultramáfica, potássica à ultrapotássica e afinidade miasquítica. A elevada razão 87Sr/86Sr 
representadas pelas amostras COL-04; LDC-01 e RVE-01 (> 0,73640) deve-se ao fato de significativo 
estágio de substituição de olivina por quartzo criptocristalino. Já As amostras JUD-05 e JUD-09 se 
aproximam mais do campo dos lamproitos que dos kimberlitos. 
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 A investigação litoquímica em kimberlitos, orangeitos e lamproitos nem sempre é 

possível devido à natureza explosiva do magma rico em voláteis e que traz consigo 

inúmeras porções de outras fases mineralógicas. A absorção parcial ou total de pequenos 

xenólitos desagregados do manto e da crosta durante o transporte pelo magma, e a 

facilidade de alteração dos minerais formadores da rocha, tornam-se um problema básico de 

contaminação. 

 As províncias kimberlíticas/diamantíferas do Estado de Mato Grosso (Paranatinga 

e Juíana/Aripuanã,) e de Rondônia (Colorado do Oeste) foram descritas por diversos 

autores entre eles destaca-se Gonzaga & Tompkins (1991), Costa et al., (1997) e Teixeira et 

al. (1998a e b)  entre outros. Esse trabalho apresenta um estudo de litoquímica para 

amostras retiradas de furos de sondagens de seis intrusões de afinidade kimberlítica e/ou 

lamproítica (Fig.1).  

 As análises químicas de rocha total foram realizadas para amostras de Juína, MT 

(COL-4; LDC-01; RVE-01; ARP-3; JUD-5 e JUD-9), Paranatinga,MT (ALB-1) e Colorado do 

Oeste, RO (CDO-12), totalizando oito análises. As análises foram feitas nos laboratórios de 

geoquímica do IG/UnB. Foram analisadas para elementos maiores e alguns traços tais 

como: V, Nb, Sr, Y, Ni, Zr, Cu, Be, Cr, Ba, Co e Zn. No laboratório os teores de MgO, Na2O 

e Cu para todas as amostras foram obtídos por espectrometria de absorção atômica (AAS) e 

os demais óxidos e elementos traços foram dosados por espectrometria de fluorescência de 

raio-X (FRX). As composições isotópicas para Sm e Nd foram efetuadas em espectrômetro 

de massa (VG Isomass 54E) no laboratório de geocronologia do IG/UnB. 
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Figura 1 – Mapa geotectônico simplificado da Bacia dos Parecis (Siqueira & Teixeira, 1993) 
mostrando a localização das Províncias kimberlíticas de Juína (JU), Paranatinga (PA), Pimenta 
Bueno (PB), Colorado do Oeste (CO) e Pontes e Lacerda (PL). 
 Embora as amostras exibam estágios avançados de alteração, todas as rochas 

contêm duas gerações de olivinas, uma microfenocristais na matriz e outra como 

megacristais. A maioria dos cristais de olivina do pipe Collier 4 (COL-04; LDC-01 e RVE-01) 

foram substituídos por quartzo criptocristalinos amosfos. Outros megacristais que ocorrem 

com frequência são granada, ilmenita e clinopiroxênio. As oito amostras analisadas 

quimicamente para elementos maiores, apresentam alguns indícios de contaminação por 

xenólitos da crosta ou óxidos ricos em ferro e tiânio, indicado por índices médios 

contaminação como mostrado na figura 2. Com exceção da amostra ALB-01 que apresenta 

alto índice de contaminação, todas as outras amostras analisadas caem dentro do campo de 

lamproitos (Fig. 2). 

 

 
Figura 2 – Gráfico do Índice de 
Contaminação pelo Índice de 
Ilmenita (Taylor et al., 1994) para 
os kimberlitos de Juína, 
Paranatinga e Alto Paranaíba. 
Analises químicas normalizadas 
segundo Haggerty & Birkett 
(2004). Gráfico modificado de 
Chalapathi Rao et al, (2004). 
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  As amostras apresentam modificações secundárias de alteração e esses processos 

está representado também por baixo conteúdo de CaO e porcentagem elevada de perda ao 

fogo das amostras. Os conteúdos relativamente baixos de CaO, K2O, P2O5 e de outros 

elementos traços incompatíveis (Ba, Sr, Zr, Rb) e, razão alta de Fe2O3/FeO apresentados 

por quase todas amostra podem dever-se ao fato de que essa rocha apresenta-se alterada 

(serpentinização de olivinas, cloritização de flogopitas). Todas as rochas mostram-se 

subsaturadas em sílica (40,11-45,93% em peso SiO2), ultrabásicas, com natureza 

ultramáfica (MgO = 21,78 - 26,04% em peso), potássica (razão molar K2O/Na2O = 1,09) à 

ultrapotássica (razão molar K2O/Na2O = 4,08) e afinidade miasquítica (razão molar Na2O + 

K2O/ Al2O3 menor que 0,54). Essas rochas são caracterizadas também pelos baixos 

conteúdos de Na2O (menor que 0,53%) e relativamente elevado Al2O3 (3,00 – 5,37% em 

peso). Considerando o conteúdo de TiO2 e K2O todas as amostras plotam dentro do campo 

de kimberlitos do Grupo I (não micáceos). Já para o conteúdo alto de Al2O3 e relativamente 

baixo de CaO as amostras caem dentro do campo de lamproítos. 

  As oito rochas de Juína, Parantinga e Colorado do Oeste apresentam menores 

conteúdos de Mg, Cr, Zr e Sr que as amostras do Alto Paranaíba de Minas Gerais e Goias 

como mostrado na Figura 3. As amostras foram também analisada para os isótopos de Sm, 

Nd e Sr. As razões isotópicas determinadas variam 143Nd/144Nd = 0.512181 (JUD-09) até 

0,512525 (ARP-03) e 87Sr/86Sr = 0,70561 (CDO-12) até 0,76083 (LDC-01). A elevada razão 
87Sr/86Sr representadas pelas amostras COL-04; LDC-01 e RVE-01 (> 0,73640) deve-se ao 

fato de significativo estágio de substituição de olivina por quartzo criptocristalino. Já As 

amostras JUD-05 e JUD-09 se aproximam mais do campo dos lamproitos que dos 

kimberlitos. As amostras de Juína diferem portanto, dos kimberlitos da província do Alto 

Paranaíba que apresentam assinaturas isotópicas de kimberlitos transicionais entre os 

Grupos I e II, representando assim um campo distinto e exclusivo para a província do Alto 

Paranaíba como mostra a Figura 4. Assim, as rochas intrusivas da província de Juína 

apresentam características geoquímicas mais significativas da suíte de lamproiítos do que 

de kimberlitos. 
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Figura 3 – Diagrama de Zr versus Cr para rocha total de kimberlitos de Juína, MT., Paranatinga, MT., 
e Alto Paranaíba, MG e GO. 
 

 
Figura 4 – Diagrama de εNd versus 87Sr/86Sr(i) para rocha total de kimberlitos de Juína, MT., 
Paranatinga, MT., e Alto Paranaíba, MG e GO. Gráfico modificado de Araujo et al (2001).  


